
S E N H O R E S . 

O Anncrncío fe i to pe ío a l u d i n d o Fernando Joaquim de M a t t o * 
contra Bernardo M. inoc l da i i i v a e tortos os mais Credores á Ca
i a de seu Devedor c o m m u m di to falido n ã o deve ocupar a i m a g i n a ç ã o 
do r e spe i t áve l publico ; e se prova que lie tão abso lu to , que tem a 
osadia eife só por si querer anular os A c ó r d ã o s que p o z e r ã o t e r m o 
ás chicanas com que este reve habelidade de em ter ter huns poucos de 
annos o pagamento a seus Credores , só a fim de comer t u d o , e 
n ã o pagar a n i n g u é m . O Anunciante não es tá nas circunstancias de 
desacreditara pessoa a lguma, porque nenhum Cred i to t e m ; E o que 
elle quer he in t imidar , e secumbir a seus Credores para que o» 
Administradores nomeados pelos mesmos n ã o efectuem a Penhora des
ses restos de bens que inda o d i to fal ido pessue ( c o n s t ã o do M a n 
dado abaixo transcripto) . Adver t e se ao anunciante que n ã o faca mais 
anúnc ios desta natureza contra seus Credores , em quanto lhe n ã o 
pagar ; e que n ã o queira abuzar das Bases da nossa C o n s t i t u i ç ã o , nem 
dos Sáb ios C idadãos que as a d m i n i t r ã o porque estas nã"o au thor i zão 
pessoa alguma para ser velhaco , nem aquelles Senhores h ã o de per? 
m e í t i r o p r e j u í z o to ta l de seus C o n c i d a d ã o s . 

Bernardo Manoel da Silva* 

Mandado de entrega passada a requerimento de JoSo J o s é 
D i a s ' M o r e i r a , Adminis t rador da Caza de Fernando Joaquim de M a t 
tos! O D o n t o r Manoe l Caetano de Carvalho e Albuquerque , Prof -
íesso na O r d e m de C h r i s t o , Dezembargador da Supplica< s ão e C o n 
servador dos Privilegiados do Comerc io ect. Mando aos Ofriciae* de 
Jus t i ça que em Cumpr imen to deste por m i m assignado e a requer i 
mento de J o ã o José Dias M o r e i r a , Adminis t rador da Caza de Fer
nando Joaquim de Mat tos v ã o á Caza deste , e o r e q u e i r ã o para que 
incontinente entregue os bens seguintes, os Navios R e z o l u ç a o , e 
Proc te tor com todos os seus pertences, huma C ô m o d a de Jacaran-
dá imbutida , huma dita , huma goarda roupa , quinze Cadeiras dc 
Jaca randá embutidas com assento de pa lha , hum C a m a p é , doze 
Cadeiras de peroba de pa lh inha , seis ditas de J a c a r a n d á , o i to qua
dros dourados , o i t o ditos mais inferiores * dois espelhos, quatro 
mezas de Jacarandá» embutidas , huma dita , seis Marquezas , huma 
Cama grande , huma goarda roupa grande, duas escrivaninhas com 
quatro moxos , duas mezas o r d i n á r i a s , huma dita pequena de num 
p é só 9 huma Cadeira de encosto, huma banquinha de p é de Gama ? 
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hum berço de Jacarandá embatido, huma Cadeirinha de Senhora 
c o m suas Cor t inas , duas mezas ordinár ias pequenas, duas mangas 
de v id ro , hum L a m p i ã o » hum preparo de ' ferramenta de f e r r e i r o , 
hum di to de T a n u e i r o , hum p o r t ã o de fer ro quazi f e i t o , huma 
p o r ç ã o de arcos de T o n e i , quatro ternos de F e r r e i r o , huma por
ção de fe r ro v e l h o , hum R e l ó g i o de Sala , nove talheres ae pra
t a , hum par de Cas t i çaes de prata , huma Salva de p r a t a , dois 
pares de br incos , Narcizo mulato p e d r e i r o , J o ã o d i t o , Caetano 
d i t o , José d i t o , Elias C a r p i n t e i r o , Francisco F e r r e i r o , L u i z , Fran* 
cisco , Ped ro , Xavier C o z i n h e i r o , D o m i n g o s , Joanna, Roza a m a , 
Joaquim M a r i n h e i r o , A n t ô n i o d i t o , Marcos d i t o , Manoel mu la to , 
que andava f u g i d o , Pedro M a r i n h e i r o , José d i t o , M a t h i a s , J o s é , 
c A n t o n i a , huma morada de Cazas na rua Fomorza com andar e So-
tea , hum terreno em Valcngo onde está huma f e r r a r i a , huma Ca

za de dois andares na Cidade n o v a , hum terreno com Coxeira no. 
mesmo lugar , hum dito onde tem huma venda , duas moradas de 
Cazas t é r r e a s na rua da Princeza, hum a r m a z é m em Valongo , hu
ma fazenda na Ilha Grande com gado Vacum e Cava la r , huma Ca
za na mesma V i l l a ; os quaes e n t r e g a r á ao dito Adminis t rador em exe-. 
c u ^ ã o da S e n t e n ç a e P r o v i z ã o do Tr ibuna l da Real Junta do C o 
mercio , para serem vendidos em hasta pub l i ca , e pelo seu produeto 
serem pagos os Credores do dito Fernando: assim C u m p r ã o lavran
do ao p é deste os competentes auetos. R i o quinze de O u t u b r o de 
m i l oitocentos v in te e h u m : J o ã o Rodrigues da Costa o escrevi c; 
Albuquerque ss Nada mais constava o Mandado , cujo Sinal delle eu 
T a b e l i ã o abaixo asignado R e c o n h e ç o verdadeiro que aqui fiz passar 
a presente ao qual me r e p o r t o , e esta sobscrevi e assinei em pubh-
jço e razo. R io 'de Janeiro dezoito de Outubro de mi l oitocemos 
y i n t e e hum. 53 Reconhecido pelo T a b e l i ã o ~ Joaquim José ac 
Castro, 
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